
Discurso de Rosângela Rassy na abertura da exposição “120 
anos da Inspeção do Trabalho” 
  
Bom dia a todos! 
 
Prezados colegas presidentes de entidades co-irmãs e parceiras do SINAIT, 
membros da Diretoria do SINAIT; Delegados Sindicais; Chefes de Fiscalização; 
colegas Auditores Fiscais do Trabalho de todo o Brasil aqui presentes, nossos 
cumprimentos! 
  
Senhoras e Senhores: 
 
Tenho a honra de iniciar, neste momento, as celebrações pelos 120 anos da 
Inspeção do Trabalho no Brasil, que tem como marco histórico o Decreto nº 
1.313, de 17 de janeiro de 1891, expedido pelo Generalíssimo Manoel Deodoro 
da Fonseca, Chefe do Governo Provisório da República dos Estados Unidos do 
Brasil, para combater a exploração do trabalho infantil e determinar uma série 
de exigências quanto à segurança e saúde no trabalho. 
 
A programação alusiva aos 120 anos da Inspeção do Trabalho no Brasil 
contará com uma Exposição de Fotografias e Textos sobre a Auditoria Fiscal 
do Trabalho; uma Sessão Solene na Câmara dos Deputados, que ocorrerá 
logo mais, às 10 horas, no Plenário Ulysses Guimarães, e uma Audiência 
Pública na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa, do 
Senado Federal, que acontecerá, amanhã, dia 11 de maio, às 09 horas. 
 
Embora todas essas atividades tenham conotações comemorativas, nós, do 
Sindicato Nacional dos Auditores Fiscais do Trabalho - SINAIT, as 
consideramos, em primeiro lugar, como uma prestação de contas à sociedade.  
 
 A Exposição, que agora tem sua abertura oficial, procura mostrar os 
instrumentos legais com que contam os Auditores Fiscais do Trabalho na 
missão de levar cidadania e dignidade ao trabalhador brasileiro: a Constituição 
Federal; a Convenção nº 81 da Organização Internacional do Trabalho – OIT; a 
Consolidação das Leis do Trabalho – CLT e, ainda, a Carteira do Trabalho, 
símbolo maior do ingresso do trabalhador no mercado formal de trabalho, que 
lhe assegura os direitos trabalhistas e previdenciários. 
 
 A Exposição apresenta, ainda, as mais diversas atividades laborais e 
ambientes de trabalho, com os quais os Auditores Fiscais do Trabalho se 
deparam no dia a dia de sua atividade profissional e ali nós visualizamos 
condições inseguras de trabalho; não inserção de pessoas portadoras de 
deficiência, trabalho análogo ao de escravo e exploração do trabalho infantil. 
  
Assim, o SINAIT presta contas à sociedade! Mas quer, também, prestar uma 
homenagem ao Auditor Fiscal do Trabalho que, anonimamente, diariamente, 
de forma vigilante, expondo a própria vida, vai ao encontro do trabalhador para 
assegurar que os direitos trabalhistas contidos na Constituição, na CLT, nas 
normas internacionais, nas Convenções e Acordos Coletivos de Trabalho e na 
legislação esparsa, sejam efetivamente respeitados. 



  
A ocasião nos propicia lembrar os colegas que conduziram ao longo dos anos 
os destinos da nossa entidade nacional, com acerto e dedicação, tornando 
nossa categoria respeitada e admirada no seio da sociedade e, em particular, 
entre as entidades de servidores públicos: Olavo Silveira Melo - DF; Alceu 
Flores – RS; Fahid Tahan Sab – MG; Francisco Franco Siqueira Campos – PE; 
Vicente Mota da Fonseca – BA (in memorian); José Antônio Pastoriza Fontoura 
– RS; Elene Maria Fleury de Lemos – GO; José Cláudio de Magalhães Gomes 
– RS; Carlos Alberto Teixeira Nunes – RJ e Rosa Maria Campos Jorge – GO.   
 
A Exposição faz uma homenagem especial aos Auditores Fiscais do Trabalho 
Nelson José da Silva; João Batista Lage, Eratóstenes Gonsalves e ao motorista 
do MTE Ailton Oliveira, que tombaram no cumprimento do dever legal, 
assassinados no dia 28 de janeiro de 2004, em uma estrada da zona rural de 
Unaí, Minas Gerais, durante uma fiscalização rural. 
 
Declaro aberta a Exposição “120 anos de Inspeção do Trabalho no Brasil”   e 
convido a todos para apreciarem a Mostra, instalada no Corredor de acesso ao 
Plenário da Câmara. 
 
Muito obrigada pela participação de todos! 

 

 
 


